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    Você já se imaginou indo para um primeiro encontro em Marte? Com quem seria? Que roupa escolheria, como iria e quais conselhos gostaria de receber de uma amiga? O que faria nessa viagem? Teclaria dezenas de mensagens de texto ou já mandaria nudes para estimular o seu parceiro? Relacionar-se no mundo digital é uma experiência tão misteriosa como conhecer outro planeta. Navegamos em um ambiente obscuro cheios de dúvidas e poucas certezas. Tudo isso amparado por uma falsa sensação de anonimato, segurança, privacidade e liberdade. Será que estamos preparados para todas as possiblidades de conexão trazidas pelas redes sociais e aplicativos de relacionamento?


    Vamos lá, você é nosso paciente nesse divã: “Quer me contar qual foi sua maior loucura de amor na internet?”. Com ou sem câmera ativada? Se pudesse olhar no retrovisor da sua vida amorosa, quantos crushes ou matches você já experimentou? Eles te decepcionaram ou não? E se o gênio da lâmpada surgisse agora: que perguntas faria para seduzir o seu grande amor?


    Saímos loucamente atrás de novas experiências em uma velocidade exponencialmente descomunal. Os millennials trouxeram um novo estilo de vida e padrão de consumo e desaprender para aprender está na moda mais do que nunca. Em tempos ávidos por novidades, o que vale é viver o momento presente. Temos urgência para o aqui e agora. Nesse contexto, a tecnologia tem sido uma grande aliada para facilitar os encontros e nos ajudar na busca de um parceiro. No entanto, sabemos como funciona esse universo?


    A evolução do mundo digital encurtou as distâncias, inundou o mercado de possibilidades e aproximou as pessoas. Os aplicativos nunca foram tão populares. Em “Relacionamentos Amorosos na Era Digital”, o leitor vai descobrir como a extensão das experiências no universo digital é efêmera e quais os efeitos da tecnologia no comportamento de indivíduos e casais. Nunca foi tão necessário o processo de alfabetizar-se na indústria 4.0, não só para aprender a usar as ferramentas a nosso favor, mas para entender os códigos das relações humanas no ambiente digital.


    O livro traz dez capítulos que parecem muito íntimos à nossa curiosidade ou experiência. É uma voz coletiva de especialistas que denunciam as nossas dores, explicam os motivos e esclarecem os mecanismos para ajudar indivíduos a ganharem confiança e fortalecerem seus relacionamentos pessoais nos ambientes sejam off-line ou on-line. A obra aborda como a tecnologia desempenha um papel fundamental nos relacionamentos afetivos, podendo influenciar de forma positiva a aproximação de pessoas ou impactar negativamente na criação de conflitos ou ansiedade em todo esse processo. Os leitores vão entender, ao final de cada capítulo, como navegar e se relacionar melhor no mundo cibernético cada vez mais complexo.


    Há um cardápio vasto de temas para todos os gostos: de uma lista didática sobre os principais aplicativos de relacionamento até a reflexão sobre violência e a pornografia on-line. Como posso prevenir armadilhas de um relacionamento à distância? Como melhorar a minha comunicação com o meu parceiro? Por que estou nas redes sociais fuçando a vida do meu namorado (a)? Sou vítima de um ciúme incontrolável e não sei como lidar com isso? O que é a infidelidade on-line?


    Ao longo dos últimos anos, os autores perceberam que as pesquisas científicas e os estudos disponíveis em português não respondiam às angústias da sociedade sobre a comunicação digital. Os consultórios e clínicas de psicoterapia estão inundados de questões que antes eram apenas do universo off-line e hoje se multiplicaram e ganharam novas características no mundo virtual: ciúme, infidelidade, solidão, violência, pornografia, sexo, etc.


    Nesse contexto, surgiu a ideia de esclarecer e inspirar os profissionais de saúde, pacientes de psicoterapia e grande público a refletirem sobre os temas e buscarem mecanismos para obter maior bem-estar e, consequentemente, uma vida mais feliz e saudável. De maneira brilhante, os autores fizeram um casamento perfeito entre a apresentação de estudos e pesquisas internacionalmente realizadas na área com a escuta ativa e experiente da prática clínica.


    Ao concluir a leitura, você estará mais seguro para seguir adiante e selecionar melhor seus parceiros, alinhando expectativas e possibilidades. Já ouviu a velha expressão “não existe almoço grátis?”. Pois é, são muitas as vantagens e desvantagens na relação amorosa na era digital. Entender as vontades, as paixões e os interesses de homens e mulheres com o uso da internet promove uma interação comprometida com o amor. Em diversas ocasiões, nos vemos aprisionados em um ciclo de vícios e interesses que nos impede de aproveitar melhor as oportunidades que o universo digital dispõe.


    Uma coisa é certa: nem o amor nem a internet são para iniciantes. No ambiente virtual, é preciso conhecer bem as regras do jogo. Aprender a desenvolver habilidades sociais para uma conexão bem-sucedida é um dos primeiros passos. “Os aplicativos não devem ser vistos apenas como um recurso divertido, mas como uma nova maneira de adultos iniciarem relacionamentos românticos comprometidos.” Por que não? Boa leitura!


    As Autoras
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    O uso da internet é uma preocupação crescente em um mundo cada vez mais conectado. O número de pesquisas sobre o tema aumentou nos últimos anos. Perguntas como: qual o impacto do acesso cada vez maior ao mundo digital? Existem riscos? O uso da tecnologia piora nossa saúde mental? Qual a melhor forma de usar a tecnologia? Quais os benefícios do uso da internet? A internet mudou nossa maneira de se relacionar? Existem diferenças entre homens e mulheres? Qual o impacto dos aplicativos nos relacionamentos amorosos? Qual o impacto da internet nos relacionamentos amorosos?


    Todas essas questões têm sido estudadas nos últimos anos. A ciência tenta entender a importância dessa mudança para a humanidade em diferentes esferas, porém ainda há muito a ser pesquisado. Buscar a melhor evidência científica ajuda a compreender esse fenômeno complexo e tem por objetivo encontrar soluções práticas e efetivas para os problemas, além de pensar na prevenção.


    O mundo digital chegou para ficar e o livro Relacionamentos Amorosos na Era Digital se debruça sobre importantes questões contemporâneas que o acesso à internet trouxe para os relacionamentos amorosos.


    Grande parte da vida social e amorosa de homens e mulheres atualmente acontece on-line e isso levanta questões sobre as diferenças e as semelhanças entre os relacionamentos on-line e off-line.


    O primeiro capítulo, Diferenças entre homens e mulheres em estratégias de relacionamento on-line busca compreender a psicologia da atratividade na internet a partir da Cyberpsicologia, que é o estudo sobre como as pessoas se comportam na internet. A cyberpsicologia parte da psicologia social e, mais recentemente, da teoria evolucionista, para entender os comportamentos on-line. Esse capítulo apresenta as diferentes maneiras como homens e mulheres utilizam a internet para se engajar em relacionamentos amorosos e o que eles procuram. As diferenças entre homens e mulheres quanto aos critérios de atratividade e às preferências por certos tipos de relacionamentos se mantêm as mesmas nesses dois tipos de contexto (off-line e on-line). A teoria evolucionista permite discutir como a cognição humana, moldada para resolver problemas típicos de ambientes ancestrais, interage com as peculiaridades da sociedade atual.


    Os relacionamentos amorosos na era digital foram impulsionados pelo desenvolvimento e popularização dos aplicativos. Eles aumentam significativamente as possibilidades de se conhecer alguém com interesses em comum, expandindo o círculo natural de relacionamentos e as chances de encontrar um parceiro. O Capítulo 2, Aplicativos de Relacionamento, aborda esse tema ao trazer um panorama sobre quais são esses aplicativos e qual o impacto do seu uso nas relações amorosas. O acesso a novas formas de comunicação com a ampliação das possibilidades para conhecer pessoas e estabelecer contato íntimo traz novos desafios aos casais. Desde a possibilidade de maior controle do parceiro, até novas ferramentas para ter relacionamentos extraconjugais.


    O Ciúme nas Redes Sociais, a Infidelidade On-line e a Comunicação entre Casais na Era Digital são temas abordados nos Capítulos 3, 4 e 5, respectivamente. O ambiente virtual, além de impactar na própria definição do que pode ser considerado infidelidade, traz também dúvidas sobre qual o limite do uso das redes sociais nos relacionamentos amorosos, atuando, igualmente, como pivô de ciúmes e desgaste nas relações. Neste caso, a melhor estratégia parece ser manter um diálogo aberto com o parceiro e conversar sobre como integrar a vida digital no relacionamento, respeitando os limites de cada um.


    A vida digital acaba reproduzindo o que acontece na vida real. Assim, violência e golpes também podem acontecer no mundo virtual, temas do sexto e sétimo capítulos. Além da violência, as relações amorosas à distância trouxeram o desafio de novos golpes digitais. O Capítulo 6, Relacionamentos Amorosos à Distância e Golpes na Internet, traz importantes considerações sobre as possibilidades que a internet permitiu e os impactos disso nas relações amorosas à distância. Ao mesmo tempo que a internet facilitou a manutenção de relacionamentos amorosos à distância, também se tornou um meio para golpes, que aproveitam os meios digitais para enganar e roubar indivíduos envolvidos afetivamente.


    A violência doméstica pode se estender aos meios eletrônicos, tornando-se mais uma via de agressão e, em casos mais graves, sendo usada para monitorar a vida do parceiro, perseguindo-o digitalmente. O cyberstalking é o nome dado a esse comportamento de perseguição usando os meios digitais, e o Capitulo 7, Violência Digital nos Relacionamentos Amorosos, aborda esse tema.


    Cada vez mais entendemos que o problema não é a internet em si, mas sim o uso que fazemos dela. A linha entre um uso saudável ou problemático às vezes é tênue. A sexualidade é um aspecto humano também influenciado pelo meio digital, tanto a possibilidade de cybersexo e sexting, quanto o acesso à pornografia on-line. No Capitulo 8, podemos entender melhor os temas de Cybersexo e Sexting, sendo que este último termo é utilizado para descrever a prática do envio de textos ou fotos sexualmente explícitas via telefone celular. A preocupação com o sexting aumenta à medida que, atualmente, uma grande parcela da população de adolescentes e jovens adultos usa celulares e pode divulgar material íntimo, gerando exposição e causando prejuízos de toda ordem. Já o Capitulo 9, sobre Pornografia na Internet, faz uma retrospectiva histórica da sexualidade humana e apresenta dados de pesquisas recentes sobre o tema.


    O último capítulo do livro reflete sobre Solidão e Uso da Internet, além de propor um modelo de integração saudável entre a vida on e off-line. É importante não apenas entender a relação entre internet e solidão na vida moderna, mas também investigar qual a melhor maneira de usar a internet. As pesquisas sobre a relação entre internet e solidão nos ajudam a entender as variáveis mediadoras que influenciam um acesso saudável ou não. A vida digital já é uma realidade e aprender de que maneira esse uso pode colaborar para uma melhor qualidade de vida e menor solidão é primordial.
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    Em 1995, 15% dos adultos eram usuários da internet. Hoje, 75% dos adultos e 92% dos jovens americanos acessam a rede, e esses números tendem a aumentar mundialmente1. O uso generalizado da internet nas últimas décadas revolucionou a maneira como as pessoas acessam e trocam informações, e também pode estar impactando nos relacionamentos amorosos. A distância entre as pessoas vem diminuindo e é cada vez mais fácil e rápido achar um parceiro amoroso ideal graças aos aplicativos (apps) e sites de relacionamento. Sair de casa e frequentar eventos sociais não é mais a única forma de fazer amigos e de achar potenciais parceiros amorosos. O número de usuários de redes sociais, aplicativos e sites de relacionamento cresce a cada ano. Por exemplo, hoje o Facebook conta com mais de 1 bilhão de usuários1
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